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1889-1895
Mais um  a n n o  com ple tou  a n te -h o n tem  

a  R ep ub lica  B razile ira .  B em vivos sào 
a in d a  no e sp ir i to  publico  os a con tec im en  
tos de  15 d e  n o v em b ro  de Í889 ,  d ia  em 
q ue  as forças a rm a d a s ,  em  n o m e  da nação, 
arrancQU do am er ica n o  solo a  un ica  mo- 
n a rch ia  q u e  ne lle  vegetava  como planta 
exó tica .

E este facto e n c h e u  de asso m b ro  o velho 
m u n d o ,  tão a fe r rado  ãs suas  dynast ias  s e ­
cu la res ,  adm irado  talvez pe la  facilidade 
com 4)qe no Brazil se o p e ra ram  as duas 
t r an sfo rm ações  s o c i a e s :— a ex tincção  do 
e lem en to  serv il  e, um  a n n o  depois, a  p ro ­
clamação da R epublica .

P a ra  a  rea l isação  da  p r im eira ,  em que 
e n trav a  em  jogo a to r tu n a  p art icu la r ,  co 
op e ra ram  mnitos  b raz i le i ro s ,en tre  os quaes 
Silva P a ran h o s ,  que  v ibrou o golpe mor. 
tal na  escrav idão  p rom ulgando  a  lei au rea  
q u e  red im ia  os n a s c i tu r o s ; para  a da se 
gunda, pôde se d izer ,  a nação in te ira  p e r ­
sonificada em  B en ja m ín  Constant,  Deodo- 
ro  da  Fonseca ,  a  m ocidade , que  r e p r e s e n ­
ta sem p re  o fu tu ro  da patr ia ,  o glorioso 
exe rc i to  e  a rm ada  e o part ido  repub licano  
his tórico.

B en jam in  Constant,  esp ir i to  culto e pa­
tr io ta  a rd en te ,  e ra  a tenac idade  no t raba ­
lho , a força da  vontade , a confiança no fu 
tu ro .  Na cadeira  de len te ,  educando  seus 
jov ens  com patrio tas  p repa rava  lhes  o e s ­
p ir ito  incut indo-lhes idéas novas e re g e ­
n e rad o ra s  que  um  dia  far iam ru i r  po r  te r ­
r a  o th rono  dos B raganças .  E ra  elle, por 
a ss im  dizer ,  a a u ro ra  da R epublica .

Deodoro  foi a en e rg ia ,  o b raço  forte que 
d esfechou  o golpe morta l  nas  insti tu ições 
m onarch icas  estabelec idas por nossos a n ­
t e p a s a d o s .  Eis p o rque  a nós, repub lica ­
n o !  convictos, sa l ien ta-se  o vulto heroico 
d es te  m arecha l que ,  como com m andan te  
e m  chefe  das tropas ,  a p re sen to u -se  em 
cam po  prom pto  a agir .

P roc lam ada  a  R epublica ,  foi ella accei- 
U  po r  toda a  nação ; n e n h u m a  provincia  
se oppóz à  nova fórma de governo ,  o que 
equivale  a d izer que  o paiz in te iro  a d e se ­
java . Essa aqu iescenc ia  e ra  significativa.

Mais tarde , po rém , re b e n to u -se  a revo l­
ta de  6 de  se tem bro , cap itaneada  pelo c o n ­
tra -a lm iran te  Custodio, p od erosam en te  se 
cundado  por Sa ldanha  da Gama. Apenas 
m an ifes tou  visos re s tau rad o res ,  surg iram  
com o q ue  de im proviso  os bata lhões pa­
tr ió t icos,  e rg u e ra m  se br i lhan tes  phalan  
ges em  prol da R e p u b l i c a ; o lavrador  dei- 
| à v A  é  cam po, o acadêm ico  os bancos es-

cho la res ,  o o pe rá r io  as  oííicinas e todos 
co rr iam  o f le rece r  sua  vida, no a ltar  da 
pa tr ia ,  era defeza das ins t i tu ições  in a u g u ­
radas  em 15 de n o v em bro  de 1889 l

E ssa  m edonha  revolução ,  que  d u ra n te  
seis  longos m ezes en lu to u  a  familia b ra ­
zileira, espa lh and o  p o r  toda a  p a r te  a  d e ­
solação, o desan im o , a  dô r  e a m or te ,  veio 
e sb a r ra r - s e  na m ascula  ene rg ia  e no acen- 
d rado  pa tr io t ism o do inclyto m arecha l Fio- 
r iano  Peixo to , que, com inexcedivel bra 
vura , lhe òppôz a mais bem  feita r e s is t ê n ­
cia consegu indo  dom ina l-a  em 13 de m a r ­
ço do an n o  prox im o findo — dia glorioso 
para as a rm a s  repub l ican as  e de g randes  
com pensações  para  o invicto ca b od e  gue r  
ra  cu ja  m or te  r e cen te  a  pa tr ia  a inda  pran  
teia.

H a um  ann o  assu m iu  as red eas  do po­
d e r  o i l lus tre  cidadão d r .  P ru d e n te  de Mo 
rae s ,  1o p re s id en te  eleito pelo povo. No 
p rim eiro  an no  de  sua  adm in is tração  reali 
sou a pacificação do R io-G rande do Sul, 
onde  c ru en ta  revolução d iz im ava seus h a ­
b itan tes ,  e decre tou  a am nis t ia  como um a 
c o n seq uen c ia  n a tu ra l  daquella .

No cu rto  periodo de  sua  adm inis tração  
varias  ques tões  im portan tes  tem-se susc i­
tado, e e n tre  ellas as do Amapá e T r in d a ­
de cora a  In g la te r ra  e F ran ça ,  am b as  p e n ­
d en te s  de decisão  final.

A p eza rd e  todas as  difíiculdades q u e  tem 
surgido, da g u e rra .c lan d es t in a  q u e  muitos 
lhe  m ovem , a Repüblica  v ae -se  consoli­
dando  cada vez mais e  dia  a dia g anhando  
t e r ren o  no concei to  publico.

H oje, em m u dec ido s  os canhões ,  volta­
da a  espada  para  a ba inha  e t r iu m p h an te  a  
Republica  nada mais re s ta  aos b razile iros  
patr iotas que, aux il iando-se  m u tu a m e n te ,  
t r ab a lh a rem  todos pelo bem  com m um  e 
pela p rosper idade  6 en g ran d ec im en to  do 
Brazil l ivre — sem  esc rav id ão  e sem rao- 
narch ia .

C om m em orando  a  data  g lor iosíss im a de 
15 de nov em b ro ,  saudam os o part ido  re ­
publicano  h is to r ico ,ao  patriotico exercito ,  
a arm ada ,  aos que  se b a te ram  pela  R ep u ­
blica na bahia  do Rio e nas cam pinas  do 
Sul, syn thetisados  na pessoa  do sr .  p res i­
den te  da Republica  dos Estados Unidos 
do Brazil.

15 de novembro
Realisou-se an te -h on tem , na v is inha  

villa de Indaia tuba ,  a projec tada  festa c í­
vica em coraraemoração do glorioso anni 
versar io  da proclam ação da Republica.

A’s 12 horas  e cinco m inutos  daquelle  
dia partiu  desta  c idade o t r em  especial 
conduzindo g rand e  nu m ero  de convidados 
e um a band a  de musica. Na estação de 
Inda ia tuba ,  que  se achava  vis tosam ente  
adornada ,  e sperava-os  o m ajo r  Alfredo 
Fonseca , ten en te -co ron e l  Theophilo  de 
Camargo e muitas pessoas gradas , aucto- 
r idades, exm as .  famílias e os a lum nos  do 
g rupo  escho la r  A lfredo da Fonseca. Da 
estação, e n t r e  en thus ias t icos  vivas, desfi­
lou o pres tito  alli organisado. Os con v ida ­
dos das d iversas  localidades foram d e s ­
can sa r  no grupo escholar,  tam bem  ador 
nado com m uito  gosto com flóres, lanter- 

| nas,  pa lm eiras  e festões. Alli foi servido 
(u m  copo de cerveja ,  b r indando  um intel- 
■ l igente  norm alis ta  do grupo escho la r  des 
’ ta c idade o p ro fesso r  Rodolpho F e rn and es ,  
qu e  respondeu  era esp lendido  im proviso. 
Ao m ajor Alfredo Fonseca , como im p u l­
s ionador da ins trucção  publica naquella  
localidade, b r indou  o d irec to r  do nosso 
g rupo, o p ro fesso r  Luiz de Campos, fim

seguida  v is itaram  a  en can tado ra  villa, c u ­
jas ruas  p rinc ipaes e s tav am a d o rn ad a s  com 
b as tan te  gosto.

A’s 4 1/2 da  ta rde  foi serv ido e sp len d i­
do e magnífico jan ta r .  Ao e s to u ra r  o cham- 
pagne começou a sé r ie  de b r in d es .  Recor- 
dam o-nos  dos s e g u i n t e s : do m a jo r  A lfre­
do Fonseca , o pres liraoso  chefe  repub lica  
no  daquella  villa, ao d r .  Cesario de  F re i ­
tas e José M ana  Alves, cuja  au sên c ia  por 
motivos n a tu ra lm en te  fortes la s t im a v a ; 
do m ajo r  P ila r  ao sr .  José  Maria Alves, 
amigo dedicado e pae da pobreza  nesta  
c idade ;  do professor  Luiz de  Campos, co­
mo rep re se n tan te ,  naque lla  festa civica, 
d es ta  folha e do velho Correio P aulistano; 
do m ajor  Alfredo F onseca ,  in tem era to  sol­
dado da R ep u b lica ;  do m ajo r  F onseca  á 
im p ren sa  rep ub l ican a  alli r e p re sen tad a  
pelo professor Luiz de Campos; do m a jo r  
P ilar  ao cidadão Jo sé  H en r iqu e  de Araújo, 
subdelegado daquella  v il la ;  do ,professor  
Luiz de Campos ao dr.  Eugênio  F o n sec a ;  
do dr. Eugênio  dando  a  causa do nãocom - 
parec im en to  do dr.  Cesario de F re i tas  e 
cidadão José  Maria e ag radecendo  o brin 
de q u e  tinha  sido levantado pelo m ajo r  
Fonseca  áquelles  c id a d ã o s ; do m ajor  F o n ­
seca  ao p ro fesso r  Goldino C o r r ê a ; deste  
ag radecendo  ; do cidadão H en r iq u e  Mul- 
le i rm eis te r ,  digno chefe  do trafego da 
Companhia Y tuana, ao m ajor  F o n se c a ;  
deste  áquelle  c idadão ;  daquelle  cidadão 
a inda  ao Correio P au listano  A gradeceu o 
professor  Luiz de  Campos. O b rinde  de 
h onra  foi levan tado  pelo dr. Eugên io  Fon- 
ca ao p re s id en te  da R epublica  d r .  P r u ­
den te  de  Moraes.

A’s 7,50 assom ou à t r ib un a ,  para  um a 
hora  e v in te  m iuu to s  jn a is  ta rde  deixal-a 
soh um a  ch u v a  de palmas e bravos, o v u l ­
to sym pathico  do i l lus tre  c on fe ren te  o dr- 
Augusto Fonseca. P a ra  q ue  os nossos le i­
tores  possam ap rec ia r  o valor dessa  peça 
ora to r ia  no proximo n u m e r o  p u b lica re ­
mos delia um resum o, com as anno tações  
do nosso re p re se n ta n te ,  das passagens  
q ue  m erece ram  os app lausos  do g rand e  
audito rio  q u e  enchia  o vasto salão onde 
ella se realisava.

P o r  hoje  limitarao-nos a felicitar o il 
lu s tre  con fe ren te  e ao m ajor Alfredo F o n ­
seca  pelo b ri lh an t ism o  da festa c ivica de 
q ue  foi in ic iador  e a lm a .

S U I C Í D I O

No dia 9 do c o r ren te ,  em Ju nd iahy ,  pôz 
te rm o  à sua ex is tenc ia  o sr . F rancisco  
Gazzaneu, padras to  do  concei tuado  nego 
c iante  desta  praça  sr .  V icente Maurino.

P a ra  r e a h s a r  o seu s in is tro  in ten to ,  o 
infeliz su icida se rv iu -se  de um  rew olver ,  
com o qual desfechou  dous tiros sobre  a 
fonte ,  tendo  an te s  m i n d a d o á r u a ,  em n e ­
gocio, um seu c o m pan he iro  de n o m e  Jo sé  
Maurino.

O sr . Gazzaneu e ra  de naciona lidade i ta ­
liana e deixa  viuva. S eus  negocios a c h a ­
vam se em ordem  e nada  faz su pp o r  o m o ­
tivo que  o levou a p r a t h a r  e sse  acto de 
desespero .

Ao sr . Maurino e toda a sua familia 
ap re sen ta m o s  os nossos pezam es.

Reclamações
Pedem -nos que  cham em os a a t t e n ç ã o d a  

policia para  a a lgazarra  q u e ,  em horas 
adian tadas da no ite ,  fazem algum as m u ­
lhe res  de cos tum es faceis m oradoras  á 
rua da Quitanda prox im o a de Santa  Cruz.

P o r  essa occasião são pro fe r idas  muitas  
vezes palavras q ue  ferem  os ouvidos.

—  A do sr .  fiscal para  os an im aes  sol­
tos que  con tinuam  a vagar  pelas ruas  e 
p raças ,  era m an ifes ta  i n f e c ç ã o  das po s tu ­
ras m unie ipaes .

FA LLEC IM EN TO S
Na ílôr da  edade,  con tando  apenas 17 

an n os ,  exhalou  o seu ultimo susp iro  a 
exm a. sra. d. Luiza de Almeida Sampaio , 
dilec ta  filha do h o n rad o  cidadão Antonio 
de Almeida Sam paio .

A finada, que  succurab iu  após c u r ta  e n ­
ferm idade, possu ia  qualidades distin tas 
que  a faziam de todos estimada.

— No collegio S. José  la lleceu a  exm a. 
i rm ã  Paulina  R odrigues  da Silveira ,  re l i ­
giosa da o rdem  S. Jo sé  e que  naque lle  es- 
tabe lec im eu lo  dedicava-se ao m agistério .

Contava 22 an no s  de edade  e e ra  n a tu ­
ral de A raçariguam a e filha do sr . José  
R odrigues  da Silveira.

Na a rd u a  profissão que  ab raçou  foi sem 
p re  m uito  es t im ada por suas a luranas, ás 
quaes  e ra  e x tr e m a m e n te  bondosa.

—  T am bem  finou-se a  ex m a . fera. d. An- 
na Candida de Toledo, esposa  do sr  José 
Victorino de Toledo e cu nh ada  do sr .  m a­
jo r  Joaquim  Victorino de Toledo.

S uccum biu  depois de tres  ann os  de sof- 
f r im en tos .

—  Era Capivary, victiraada po r  um a 
b ro nch i te ,  fal leceu d. Laura de Arruda, 
e s t rem e c id a  filha do sr. Theoph ilo  Olyn- 
tho  de A rruda .  T in ha  14 an nos  de edade.

A’s ex m as .  famílias das finadas ap re ­
sen tam os os nossos s ince ro s  pezam es.

De volta da E u ropa ,  onde  se  dem orou  
ce rca  de dous an n os ,  já  chegou  na  capital 
federal o rvd. padre  dr.  José  Maria Man- 
te ro , geral dos jesu itas ,  o qual é aqui e s ­
perado .

M EDIDA ACERTADA

O sr .  delegado  de policia tem  cham ado 
á  sua p resen ça  varios desoccupados .  inti* 
mando-os a  p ro cu ra rem  em prego .

Faz se m is te r  que  a auc to r idade  com p e­
ten te  use de ene rg ia  para  com esses  a m i­
gos do ocio, q u e  po r  ahi v ivem sem meio 
conhecido  de subs is tênc ia .  A lavoura  ca­
rece de braços ; es tes  ex is tem  porém  in- 
activos e accuraulados na cidade e raquan-  
to que  o serv iço  agrar io  perece .

P o r  isso louvam os o p roced im en to  da 
d igna  auctor idade  cham ando, afim de e x ­
p licarem -se, os que ,  em  vez de  busca r  
as com m odidades da vida com trabalho 
ho nesto  e provei toso , en tre g a m  se á va. 
d iagem .

Realisou-se dom ingo  ult imo na villa do 
Salto a festa do Coração de Je s u s ,  cons­
tando  a m esm a de missa cantada , se rm ão  
e procissão á ta rde .  Celebrou o rvd. v igá­
rio desta  paroch ia  e p régou  o rvd. padre  
R oque Marcelli.

A co n cu rre n c ia  foi d im inuta .

D ESO RD EN S

Em um dos  últimos d ias deu  se  um a ri. 
xa en tre  F ranc isco  de P . L. Camargo. Ma­
rio de taf e o u tros  e  D aniel G alvão.na rua  
do Patrocin io , re su l tan do  o u lt im o r e c e ­
b e r  a lgum as cacetadas que  lhe foram vi- 
b raJas  por P. Camargo.

S c ien te  do occorr ido , o cidadão d e lega ,  
do de policia e ílec tuou  a prisão de Camar. 
go e m andou  p roceder  ao auto  de corpo 
de  delicto no oíTendido, cujos fe r im en tos  
riram dArlarafios leves.



O Salto de Ytú
L o u êz  D i e u  ! 

G e o r g e  S a n  d .

F u  vi -o ! Eoi  eoi  t :u‘ !<’ «i /neuo,  . -*•- 
No s  a r e s  b r i n c a v a  a b afea,

T á  ■ s u  ive e t ão  s e r e i n . ..
C o m o  l á  a ã o  se  d i v i so  !

C h i l r a v a m  os  p a s s a r i n h o s  
F e s t i v o s  t h r é n o s  . l ' a mor ,  

A l e g r e s  p o r  ve r  s e n s  n i n h o «
Nos g a lh o «  cheio« de t iò r .

Ma s  n ã o  p o s s o  n ’u m  d e s c a n fe 
F x p '  i . n i r  m i n h a  e m o ç ã o  ;

T e u  lo c m  f r e u t e  u m  g i g a n t e  
F m  e í u t i n u a  c o n v u l s ã o  !

D e  r o c h a  e m  r o c h a  t o m b a n d o  
S u a s  a g u a s  cô r  de  p r a t a ,  

F o r m a n d o  f r e s ca  c a s c a t a  
No a b y s m o  s e  l a n ç a n d o  !

Fs.se r io q u e  se  a g i t a ,
Q u a l  po l a g o  e n c a p e l a d o ,

E s s a  o iu la  q u e  c r é p i t a ,
Po r  u m  d o r s o  d e s c a l v a d o ,

T o r o  i m u  1 > o t r o v a d o r ,
Q u e  não  p ód e  e m  r u d e  c a n t o  

D e s c re v e r  o q u e  é s a n t o  
E d i g n o  d e  m a i s  l ou v or  !

E s s e s  j o r r o s  q u j  b r a n q u e j a m  
T ê m  re f l exos  de  mi l  cô r cs ,

Mil s c e n t e l h a s  q u e  l a m p e j a m  
G e m m a s  d e  m u i t o s  l a v o r e s  ! 

My s t e r i ö s  q u e  n o s  f a s c i n a m  1 
Q u e  f azem c r e r  n a  m a g i a  ! 

R u í d o s  q u e  n o s  a l u c i n a m ,
C o m o  u n s  a i s  d ’a g o n i a  !

D ’es se  p r i m o r  d e  bel i eza  
Q u e  i n s p i r a  os  v e r s o s  m e u s ,

Só  os  i i np i os  e os  a t h e u s ,
Q u e  só  c r è i n  na  N a t u r e z a ,

D u  vi d Min q u e  se ja  o a u c t o r  
D e s s a  ob r a  t ão  i n g e n t e ,

F m g e n i o  o m n i p o t e n t e ,  
D ’o m n i s c i e n t e  F s c u l p t o r !

«AMADRUGADA»
Corp a sér ie  3a complelou a M adrugada  

o seu primei ro anno  de exis tencia .
Esta i n t eressante  revista,  publ icada em 

Lisboa q redigida por  Oscar  Leal e outros 
escr iplores  dist inetos,  é i l lus t rada com 
militas gravuras  e o pr esent e  numero  traz 
o ret rato do mavioso poeta João de Deus 
e urna vista do sumptuoso  edificio da Bol­
sa, do Pará.

Ao iniciar  o seu segundo anno,  quei r a  
a apreci ada  collega r eceber  as nossas  fe­
licitações

Foram enviados  á supe r in tendenc i a  das 
obras publicas os es tudos  organi sados  pe 
la commissão de s aneamen to  para o ab a s ­
t ec imento de agua e canal isação de ex- 
gottos nes t a  cidade.

ESPECTACULOS
Com duas enc hen t e s  a  cunha ,  deu a 

companhi a  eqües t re  do sr .  Sampaio seus  
dous ul t imos espect áculos  nas noi tes de 
sabbado e domingo.  Os t rabalhos  apre 
sentados foram muito applaudidos .

Com a ret i rada da companhi a ,  que  aqu \ 
se demorou  pouco tempo,  voltou a cida 
de á sua habitual  quie tude .

«DECLARAÇÃO XECESSAIU \»
dom este t i tulo publ icou o sr .  dr .  Antonio

De u «  e x i s t e  ! V a l m a  o s e n t e  !
F m  f r e n t e  d ’u m  tnl  p r od í g i o  !

Q u  • p - o v i  o pi*e«ticio 
1) •««(! s o b e r a n o  e n t e .
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« D I A R I O  l > O i > U L A R »

M us um anno  conta a apreciadissimn 
folha vesper t ina o D iario Popular.

Fundada por José Maria L:sboa e dr.  
Américo de Campos,  nmbos já expe r imen  
lados nas luetas da imprensa ,  impôz se 
log i á es t ima publica pelo cr i tér io e b r i- 
l!i u i l ismo com (|ue t ra tava to Ias as ques- 
lões da actual idade.  A estes  dous denoda  
dos comba ten t es  veio aggregar  se o dr.  
Ar is t ides Lobo, que,  n a s co lu m na sd e  hon 
ra o em l inguagem energica,  verber ava 
u> e r ros  do governo monarcl i ico.

Republ i cano eabol i cioni sl a ,  conquistou 
em breve  o Diario  um logar dis l ioclo na 
g r ande e i l lustre imprensa  paulista,  onde 
r ep r e se n t a  o dessert do banquet e  da civi 
| isaçã" .

Saudando-o com eí íusào pelo seu anm 
\ e r s a r i o  val i cmamos lhe outros mui tos

O zeloso dr .  in t endent e  municipal  or 
deiioii que,  por cont ada  camara,  se j am de 
s infeciadas as lat r inas das casas part icu 
l a r e n  Essas des infecções  começarão a se r  
í e i i a s  am an h ã  011 depois pelos respect ivos 
emprega  Ios.

E 11:n 1 acertad;i providencia  tomada por 
este  fiiuccioiiario,  p r inc ipalmente nes ta  
quad ra  em • ue 0 calor  começa a se r  in 
tenso.

SUFFRAGIO
Em «ulTragio á a lma da exma.  sra.  d 

Luiza de Sampaio,  foi ce lebrada  hont em 
na matr iz uma missa o l emne  cora Libera  

a qual foi mui to concorr ida.
No cen t ro  da nave ergui a se um bonito 

cr ia í  ilco. t rabalho do a rmador  sr. Joa  
qii im J . ii iiunu.

Ret i rou-se hoje para Franca ,  onde  vae 
residir ,  0 sr.  João de Toledo Lara,  que  
comprou uma  fazenda naquel l e  municipio.

«O REPORTER»
Eil-o sobre  a nossa mesa de t r a b a l h o . . .  

Uma folha bem feita, c ap r i chosamen te  im 
pres sa ,e  hab i lmen te  dir igida pelo nosso ta 
lentoso e activo cont er r âneo sr .  Juvenal  
Pacheco— um rapaz infatigável e já afeito 
ás lides d.i imprensa .

0  R epórter promet t e  s e r o  echo do que  se 
oc co r r e rna soc i edade  pau l i s tana , e , portan 
to, um jornal  com uma  cer t a  feição nova 
uma folha su i generis . E 0 será,  porque ao 
seu di rec tor  não fal lecem habi l i tações par 
fazel-a i n t e re ssan t e  e . . .  p rocurada .

Bemvindo seja 0 novo obre i ro  do pro­
gresso.

Consorc i aram se hont em nes ta  ci I ide 0 

sr. Thomaz  ía ru ss i  e a exma.  sra.  d. Fran 
cisca Misurelli ,  filha do negoc ian t e  desta 
praça  sr. José Misurel l i .

Nossos par abéns .

Prado a declaração abaixo,  que  reproduzi  
mos em nosso noticiario.

A elevada posição social que  0 i l lustre 
declarante  occupou no ant igo r eg imen,  e 
0 impor t an te  papel que  represntou '  como 
chefe prest igioso que e r a  do part ido con ­
servador ,  do qual me receu  as mais subidas 
provas de confiança,  dão á essa declaração 
um cunho  d.e.auctoridade.

Eis a declaração :
«O facto de anda r  u l t imamen te  0 nome 

da minha  famil ia envolvido em combina ­
ções para organisação do part ido r e s t au ra  
dor  da monarchia , .  obriga me a decla rar  
que  cont inúo domple t amen te  alfastado de 
política.

Não desejo fazer apreci ações  sobre 0 
modo pelo qual os p ropugnado re s  do r e g i ­
men  decahido en t r am em campo para a de 
íeza da sua  causa ; aevo,  porém,  dizer ,  em 
descargo de consci encia ,  e para sat isfazer 
a ant igos amigos políticos,  que  deploro 0 
sacrificio, a  meu  vê r  inútil ,  desse  esforço 
pela res tauração da monarch ia  no Brazil.

No desas t re  de 1 5d en o v em b r o , a m o n a r  
chia  pe receu por  imper i c iados  homens  que 
gove rnavam e não porque a maioria dos 
cidadãos se associasse a sediçào mili tar 
que depoz 0 governo.

E’ inegável ,  po r ém,  que ,  nessaoccas ião ,  
tornou-se patent e a t r aqueza  dos al icerces 
do t hrono  imperial .  Ora,  sendo assim,  me. 
parece  um grave  e rro  político, sobre tudo 
nas condições p resen t es  da sociedade bra- 
zi leira,  an t epo r  a todas as ques tões  que  in 
t er essam á causa na cional,  essa  de fói ma 
de governo.

Naactual idade,  do que  os polí ticos s i nc e ­
ros devem cuidar  é de obte r  a paz para  0 
que é preciso consol idar  0 governo  co n s ­
ti tuido e zelar dos in te re sses  conse r vad o ­
res da sociedade,  esfprçando-se  para que  
haja no governo  patr iot ismo,  capacidade e 
ene rg i a ;  e, sendo que  estas qual idades não 
são apanagio exclus ivo de republ icanos  ou 
monarchis t as ,  p ra t i camente  vale tanto uma 
como outra  fórma de governo.

Não ha, portanto,  razão para su s t en t a r  
se que a res tauração da monarchi a  é condi ­
ção s in  qua non  da fel icidade do povo bra 
zileiro.

Feita esta declaração,  a qu e  fui obrigado 
a cont r a  gosto,  para  a i l es t ar  a cohe renc i a  
dos meus  actos,  e para r esponde r  a pergun 
tas de amigos,  volto ao meu a í l as t amento 
habitual  das cousas polí t icas,  das quaes  me 
abs l enho ha seis annos ,  depois  de anda r  
ael las  envolvido d u ra n . e cerca  de t r inta,  
dos mais t rabalhosos da minha  vida e dos 
quaes  recordo-me sem saudades .

S. Paulo,  10. de novembro  de 1893.
A n t o n io  P u a d o .»

J á  en*o:nmèndou  t r e zen tos  vagões ue 
cargas  e nove locomotivas q u e / l e v e m  aqui 
chegra  até maio de 1890.

Vai cons t ru i r  mais um g ran d e  a rm azé m  
para baldeação de cargas era Rio C la ro ;  
augmon ta r  cons ide r ave lmen te  o sa rm a z e n s  
das es tações  de Visconde do P in ha l , F orta  
leza, Américo Brazil iense, S an ta  Lucia e 
Ribei rão Boni to:  c o n s t ru i r  postos tele-  
graphí cos ,  pa ra  fac i l i ta r  0 c ru zam en to  dos 
t r ens ,  en t r e  as estações de Boa Vista e 
Rebouças ,  Rebouças  e S an ta  B arbara ,  S a n ­
ta Barbara  e Tatu ,  Tatú e L im eira ,  Limèi 
ra e Cordeiro.

Tamb em 0 serviço de t r an spor t e  de  pa s ­
sagei ros tem merec ido a a t t enção  da zelo- 
ra admini s t ra ção  daCorapanb ia ,  que  deve,  
a inda  este  an no  r ece be r  vinte  novos  ca r ­
ros de passage i ras  para  a l inha Rio Claro.

De o m n íb u s  reb u s
CHARADAS

S o u  a  p r i m e i r a — 1
Q u a n d o  i s t o  fiz— 1
S o u  d a  t e r c e i r a
M e u  n o m e  d i z — 1
C o r r o ,  c o r ro ,  s e m  c e s s a r — 3
At é  q u e  a q u i  v o u  d a r — 2

Conceito  
.c o u  a  p r i m e i r a  n o  m i m o  
No do ce  e n c a n t o ,  n a  voz ,
Na s c i  d o s  C a r i s  n a  oc a  
Vivo ,  p o r é m ,  e n t r e  vós .

G u a s c a .
X

P a c i e n t e — 1 
P r o n o m e — -1 
Do  e n t e  
0 n o m a .

SECÇÀ» LIVRE
Despedida

Domingos  F e rn and es  da S ilva part ic ipa  
a .seus amigos  que seguiu  hoje  pa ra  A ra ­
da (Por tugal) ,  onde vae dem o ra r-se  ires  
I n e z e s  mais ou menos ,  e, como não tem 
t empo pora de sped i r  se p e sso a lm en te ,  
vem fazel-o por  meio da im pren sa ,  e offe- 
rece seus  l imi tadíssimos pres t i raos em 
sua natal .

Ytú, 17 de novembro  de 1895.

Segue  hoje para a Europa,  onde vae de­
morar-se  a lgum tempo,  0 sr .  Domingos 
Fe rnandes  da Silva,  acredi tado negociante  
estabelecido no Salto.

Um engenhe i ro  aust r íaco,  para dar  ma 
is a t t ract ivo á exposição internacional  que  
se deve rá  real isar  em Budapesth em 189(3 
ap resen tou  a  commissão organi sadora  da 
exposição uma  proposta  pela qual se obri  
ga a cons t ru i r  uma tor re  de cinco andares  
que  terá  mais de 200 met ros  do que  a t or ­
re Eifíel e mais  150 que  a torre que  se via 
c o n s t r u í r e m  Londres,  s egundo os planos 
do engenhe i ro  Wathins .

Terá,  por t anto,  500 met ros  de al tura e 0 
metal empregado  se r á  tubos do aço.

Foi nomeado portei ro in t er i no  do g r u ­
po escho la r  D r. Q ueiroz Telles 0 cidadão 
Albert ino Mendes  Galvão,  que  j á  ent rou  
em exercício.

E’ i n t e r es san te  a manei r a  com que a po“ 
licia da D inamarca t r a t aos  bêbados.  O bêb a ­
do logo (jueé encon tr ado  é levado num c a r ­
ro para  a policia e lá fica até f icar em seu 
perfeito juízo, semdo depois levado para a 
sua próp r i a  casa já curado.

Em seguida 0 cochei ro,  0 medico da 
policia e os agente s apr e sen t am a sua con ­
ta ao propr ietár io  da casa onde  0 homem 
se embr iagou devendo  logo s er em embo l­
sados da respect i va  iraportancia.

O Correio P aulistano  de ante-hontem 
t rouxe os re t ra t os  dos drs .  P ruden te  de 
Moraes e Be rna rd ino  de Campos.

Em um theatro  de Porto-Alegre ao ser  
exhibido pelo pres lid i tador  Curvello de 
Avila o re tra to  do dr. P rud en te  de Mora es 
foi ca lorosasnente  applaudido.

E ’ esper ada em S.  Paulo a companh i a  
lyrica Sanzone,  que  tem no seu e lenco 
bons ar t istas e no reper tor i o,  en t r e  o.u 
t ras operas ,  a Fosca e 0 S ilca to r  Rosa, de 
Carlos Gomes.

— A companh ia  Moden aes t á t r ab a l l i an - ’ 
do em Rio-Claro,  onde tem sido mui to 
apreciada.

— Em S. Paulo t rabalham ac tua lmeute  
i res companhi as ,  sendo  uma  eqües t re .

— Está em (.’asa B ranca a companh ia  
lyrica Verdini .

— Seguiu des ta  cidade para a de Cara 
pinas a companh ia  eqües t r e  Sampaio.

— Em Santos t rabalha  uma companh ia  
eqües t r e  com 0 t i tulo de Circo Pavilhão.

— Mascagni te rminou u 11a nova ope ra  
que  é espe rada  com anciedade.

— Puccini  está  l inal isando out r a  opera 
para a estação do carnaval  e que  será  c a n ­
tada 110 Rogio, do Tu r im .  Dez t hea t ro s j á  
pedi r am a opera

— Estreou 110 Rio, no mimoso papel do 
pagem Oscar  do Bailo m  inasckera  a  c an­
tora brazi lei ra Mathi lde Canigares.

A CULTURA DO ARROZ
Conta uma folha eu ropéa  que  a cul t ura  

do arroz em Mizanderan  0 Ghi lan,  no sol 
do Mar Caspio, ó em grande  parte feita por 
mu lhe res .  Na p r imave ra  cada propr ietár io  
rural  casa-se com tantas  mu lhe re s  quanta s  
elle precisa para cul t ivar  os seus  c t inpos.

Depois de feita a colhei ta de ouloinno,  
elle se divorcia destas  mulhe res ,  para  pou 
p a r a s  despezas  de sus tental -as  du ran t e  0 
inverno.

Isto não parece  ser  verdade,  mas é na 
verdade engenhoso .

COMPAXHIA PAULISTA

Sabe-sd,  d i z o  D iario de C am pinas, que  
esta  companh ia  tem tomado impor t antes  
providencias  nc sen t i do  deappa re l l i a r  sua 
grande ròde de viação para 0 eno r me  tra

Do»pedl(l 4%

João de Toledo Lara e sua m u lh e r  Luiza 
de S impa 0 Lara.  re t i ra n d o -se  d e s ta  c id a ­
de para 0 municíp io da F rança ,  o nd e  vão 
l i xi r  res ideucia ,  de sp ed em -se  por este  
meio de todas as pessoas de sua  am izade ,  
pediu Io lhes descu lpa  de 0 não  te rem  fe i­
to pessoa lmente ,  e offerecem lhes seu  l i ­
mita Io pres t imo  no logar de  seu  novo d o ­
micil io.

Ytú. Ifi de n o v em b ro  de 1895.

J oão  de Toi.rdo La r a .
Lui7A d e  S a m p a io  L a r a .

IIIm. sr .  dr.  juiz de d i r e i to .— Y tú .— P r o ‘ 
t e s to .—O abaixo a ss ignado  vem  re s p e i to ­
s amen te  prot es ta r  c o n tra  as in ju r ia s  r e c e ­
bidas de Francisco Borteloti  e sua  m u lh e r .

P rot es to con tr a  F ranc isco  Borteloti po r  
todas as perdas  e dam n os  qu e  estou  sof- 
f rendo cont ra  m in ha  pessoa e p ro p r iedad e .

P rot es to  cont r a  a usu rp ação  das chav es  
das minhas  casas negando  me e n tr a d a  nas 
mesmas , s endo  g a r a n t id o e res ti tu ido  o m e u  
direilo de p ropr iedade  com a p resen ça  do 
mui to digno delegado de policia.

Francisco Bortoloti recusou  acce i ta r  0 
inve.iitario d 1 fabr ica de s abão q ue  lhe es 
tá a r r endada  e tem as c h a v e s ; ao ou tro  
dia vi a porta aber t a  e dous b u rro s  lá 
dent ro,  0 contracto não tem fiador nera  
está ass ignado por  m in h a  m u lh e r .  E ncon  
irei duas  portas a b e r ta s  q u e  eu  t inh a  fe­
chado e t enho  as chaves.

P rot es to cont r a  a p e rm a n e n c ia  de F r a n ­
cisco Borteloti  em  m inha  casa, qu eb ro u  
os cont rac tos  e perdeu  para  mira 0 r e s p e i­
to e a confiança.

En e m inha  s enho ra  d. H a t t i c G .  ne 
Magalhães,  de que m tenh o  procuração ,  re  
que remos  do 111m. sr .  d r.  ju iz  de d ire ito  
o rdem de despejo.

Mudo me para  0 Hotel R oberto  onde  fico 
ás o rdens  do illm. sr .  d r .  ju iz  de d ire ito .

Espero de v. s. ju s t iça  e paz.

M. de Ma g a l h ã e s .

Ytú, 12 de nov em bro  de  1895.— IRm. 
sr .  delegado de po lic ia .— Ytú.— T endo h o ­
je  t ratado um a familia para  m e  coz in ha r  

; e  tomar conta  das vendas  das lenhas  dos
fego que  conta  fazer com a próxima fu t u r a ! p i nh e i ro s  de minha  chacara ,  Francisco
safra de café. f Borteloti p roh ibe-rae  de e w r a r  com os



CldiHÏfe d e  Itú
traba lhadores  e os criados na rain lia ca 
sa :  são te s tem u n h as  os s r s .  José  B ren h a  
R ibeiro  e  B ened ic to  S ever ino  Peço-lhe, 
s r .  de legado, que  me dê força e auciori 
dade na  m in h a  propr iedade .

M de  Ma g a l h ã e s .

a N N U N C I O S
C asa  á  v en d a

Vende se um a pe q u en a  com duas jane l 
Ias e m uito  bem  a r r a n ja d a ,  em pape lada ,  
dá  com m odo para  p eq u e n a  familia e póde 
s e r  v is ta  na rua  do Carmo n .  9. E quem  
q u lz e r  e n t r a r e m  negocio  pôde p ro c u ra r  o 
abaixo  ass ignado  na  ru a  da Pa lm a n. 50.

Ytú, 16 de  n o v em b ro  de  1895.; 2— 1
José F erraz de S a m pa io .'

A LTO  NEGOCIO
V ende se pela  qu an tia  de 70:000$ um 

si tio com 25.000 pés de  café formados de 
12 para  14 an nos  de edade ,  com 70 a 80 
a lq u e i re s  de  te r ra s ,  m ais ou m eno s ,  sendo  
10 a 12 a lq u e i re s  em feital,  p ropr io  para 
pastos ,  e o re s to  em capoe iras .  Este an 
no. q u e  foi de  falha, co lheu  se 950 a r r o ­
bas de  café, p ro m e tten d o  boa safra para 
1896. O motivo da vend a  não d e sag rad a ­
rá  ao  co m p rad o r .  Em vis ta  do preço  tão 
bara to  ex ige-se  toda a quan tia  a vis ta Di­
r ig ir  c a r ta  e pedido de condução  a A nto­
n io  Valentino  de Oliveira ,  es tação  de Itai- 
cy. O sitio d is ta  de I ta icy  legua  e um 
qu a r to ,  e s t rad a  m uito  boa. 10— 8

V ende-se um a d is tan te  cinco m inutos 
d e s ta  cidade , n a  e s t rad a  que  segue  para  a 
villa do Salto , com boa casa  de m o radap a  
ra  familia, collocada em  logar m uito  s a u ­
dável e cora bonita  vis ta para  a cidade, 
tend o  ja rd im  bem  p lantado, bom pom ar, 
dez q u a r té is  de  can n a  p rom p ta  para  o pro- 
x im o  a n n o ,  não p rec isando  mais de trato 
a lg u m ,  com a lgum a roça de milho e fe i­
jão  já  p lan tadas ,  mil pés de café de ura 
an n o  e ou tras  p lan tações  p eq u en as  ; ma- 
ch ina  para  fabricação  de  a g u a rd en te ,  m o­
vida a  vapor,  isto tudo em muito bom es 
tado, ca rroção ,  troly, carroças  a r read a s ,  
bons  an iraaes  para  os m e s m o s ,  todo o ga­
do h aven do  vaccas com le i te ,  ca rne iros ,  
porcos ,  ga ll inhas ,  m ilho em p a io l ; c on ­
tém  a m e sm a  c h a c a r a d e 2 5 a  30 a lque ires  
de  te r r a  d e p r im e i ra q u a l id a d e ,p a s lo g ra n -  
de  todo fechado a vallo e a ram e .  Quem 
p re t e n d e r  d ir i ja -se  ao sr . Euclydes José 
L iborio , ru a  do C oram ercío  n. 74, para 
m e lh o res  in fo rm ações ,  ou com o p ropr ie  
tar io  na  m esm a  chacara .  10— 6

OZENA
O dr.  P e re i ra  Monteiro  em p reg a  os p ro ­

cessos qu e  m e lh o res  re su ltados  tem  dado 
u l t im a m en te  na  E uropa  para  a  cu ra  radi- 
cal d es ta  afifecção. 5— 5

Vende-se
ma chacara  sita á rua  dos F lôres ,  com 
ma cas inh a ,  pasto e banana l ,  ou a r ren d a  
e por an n o .  Quem p re te n d e r  d ir ija -se  a 
‘o rc ino  de  Camargo Couto, á rua  doCom- 
aerci% qu e  fará o negocio q ue  en ten  
e r .  5— 2
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S. P A U L O
CJasa om P  i r is : Faubourg Poissonière, 104.

Oasa em. Campinas I i'ixa do Barão dejaguara,17.

G R A N D E  S O R T I M F N T O  DE J O I A S
C om  b r ilh a n te s ,  p é r o la s ,  r u b is ,  e s m e r a ld a s ,  s a p h ir a s ,  e tc .

ENOUME ESCOLHA DE

OBJECTOS DE PIIANTASIV PARA PRESENTES, DE TODOS OS PREÇOS 
Grande deposito de relogios de ouro, prata, nickèl e aço, dos m e lh o re s  anctoros 

T o d o s  o s  r e l ó g i o s  n f f ia n ç a d o s  por cinco a n n o s
Grande quantidade de artigos de prata e outros inelaes finos, faqueiros, apparellios 

ara loilette, serviços para chá, licoreiros
C E N T R O S  D E  M E SA , ETC.

Jiáu §arai|fifu), preços m\\ conpírt]íia
ë
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LIQUIDAÇÃO
ÿie/o cn-¿da daßacdnba, ¿am ende cam  dai¿ 

fie b  cendo de ßketey doc/o¿ a ¿y en e te¿  cde m en  neyacio  

com a ¿onça ,ßeb'tatyem y a m akm Â o e m ay/Áada¿t 

psGbuJbo cA am o a aádenycni do¿ am iyeb e j^ teyu e^e¿ a 

<v€<iem v i¿¿ ta t e¿d eg la n d e  e¿daAeéecim enta} ande e n — 

^cond'íu'iáa doda¿ a¿ yenebaá de¿de 'tam o i/e neyacio  

foeéa cn¿da e vebiß tca läa t̂ ne i¿ ío  e aß in ta  'uebcéade. (O  

madiv& d e¿ta  aencéa e a ¿en ßvtaßz'tietabia naa yaebeú

mar¿ n e ^ Aisociat cam  e¿¿e¿ de n e tjp a c ita ,

EN,DE SE um  arado  pequeno ,  cora 
p le tam en te  novo, para  um  só a n i ­
m al.  Quem p re te n d e r  d ir ija -se  ao 
largo do Pa troc in io  11. 26 para  tra

3— 2

te>' te
ADOGADO H

DR. ÈUGENIO FONSECA |
in cum be-se ,  com pre fe ren c ia ,  de me- |
dições e d em arcaçõ es  de te r ra s .  En
ca rre g a -se  de defezas no ju ry  em
q u a lq u e r  ponto  do Estado. te

E scrip torio  e residencia  
14— RUA DIREITA  — 14 £

1É

Q u e m ,  p o r ta n to ,  q u iz e r  c o m p r a r  b a r a ­
to..'venha a o  la r q o  d o  C o l lc q io  d e  S. Luiz  
n o  a r n ia z r m  n. 2 1 5 ,  e r u a  de  S a n ta  Cruz,  
q u e  e n c o n t r a r a  t o d o s  o s  g e n e r o s  p e lo  
c u s t o

F E R R A G E M , A R M A R IN H O  E L O U Ç i  
JO AQ U IM  N A R C IZ O  COUTO

TAYUYA’
LICOR D E P U R A T IV O  D E  T A Y U Y A ’

( S E M  M E R C U R I O )

P re p a r a d o * e m  S .  J o á o  d a  B a r r a  p e lo s  p li^ i i.iM oruticos

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A P T I S T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l  d a s  a f fe c $ ó e s  s y p h i l i t i c a s ,  l ie r p e t ic a s ,  b o u -  

b a t ic a s ,  e s c r o p l iu lo s a s ,  r h e u m a tis m o , m o r p h é a  c  to d a s  a s  m o le s t ia s  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T é m - s e  o b lid o  o p lim o s  r e s u l ­
ta d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 43

Tilicos depositarios Araujo Freilas & Comp.
D R O G U I S T A S
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m  y t  u v  m m m m á  m m e

Caí de S o r o c a b a
Tem no a rmazem de Frank l i n  Bazilio, á 

r úa  da Palma.  3—2

P E H D E U - S E
duas pulse i ras  sendo uma  de ouro  e o u ­
t ra de prata.  Quem as tenha  achado quei 
ra en t r ega r  nes t a  typographia .

F
ERNANDO Dias Fer r az  part icipa 
aos f requezes  aman te s  do bom fu­
mo que comprou  no Salto,  do dr .  
Antonio Melcher t ,  uma  part ida de 

fumo super ior ,  que  vende  a 60$ a a r roba  
e a 6$  o kilo, preços  es t es  de quem que r  
acabar  com o negocio.  3— 3

F u m o  e s p e c ia l
No a rmazem de­

fumo supe r ior  para  
ratos.

F rank l in  Bazilio tem 
c igarros,  a p reços  ba- 

3 - 2

V e n d e - s e
uma  casa velha ,  com cinco comm odo s , em  
bom estado,  s i tuada na  rua  Vinte e Um de 
Abril ,  por  1:900$. Quem p re t ende r  póde 
dir igir-se á Ped ro  Bueno da Silva,  na 
mesma  rua n. 4. 3— 2

BA
J E S T

Desde mais de sessenta annos este reme­
dia maravilhoso acha-se em uso, e d u ia n te  to­
do cate tempo não deixou de efíectuar uma 
cura. De facto, nunca deixa de curar Tem - 
se muito empregado como um purgativo inno- 
cente, expulsando do system a muitos vermes, 
qliando não se suspeitava a ca a ; ' . doença.

T e m  i ?  rec ib id o  m ilh ares  ci st m unios
de medícos e  outros, certifica  . . . c llícac ia
marvi-lho.-.â. > d a , M i s s .

iLLMOS, Snrs :— D urante ’• n e e cinco an ­
nos tenho exercido a  profissão de m edicina e 
nunca encontrei um rem edio para vermes tão 
ctficaz que o V erm ifugode B. A. Fahnestock. 
No caso de adultos faço uso delle ás vezes 
parã i\.r„wvcv calom elano, tom ado a noite pre­
via, c m uitas vezes resultam  disto evacuações 
biliosas c vermes. N ão uso de o .i.ioverm i- 
fugo no er.crciéio de m inha proficr * ..

m W. M, H av g : v:-„ M .D.
F  .;oe-ss cuidadosam ente e voja-se que 

seja de “ B. A ..”  para  evitar se comprarem 
imitaçOes. v



u a a a c  d e  ¥ t úi f  j

F reder ico  José  de Moraes, p ro cu rad o r  d a  cam a ra  municiiv.il d«*<8-i eídadi1 d«* Yhi.
Faço publico, de ordera do d r .  in ten d en te  m unic ipal ,  que . tend<» tyuicluido a c«4ie 

cta  das casas desta  cidade, para  pagamento  do imposto predial de  dez por cen to ,  ciij» 
pagam ento  deve  se r  realisqdo por todo o mez de dezem bro  do co r ren te  atino, ticaii 
«Io aquelles  que  ass im  o não fizerem su je itos  á  multa  de dez por cento , e lica m arca  
do o prazo de t r in ta  dias, a  co n ta r  desta  data ,  para  aqueljes  que  se ju lgarem  p re jud i­
cados no calculo do valor locativo a fazerem  suas rec lam ações . Extin to  aquelle  prazo 
não serão  a ttendidos .

NOMES RtJAS

Campos

e irma.

Barros

B ren h a  e

Luiz Felix de O liveira 
O m esm o.
O m esm o.
O m esm o.
O m esm o.
O m esm o.
Luiz Juv enc io  de Assumpçào
O m e s m o ...................................
Luiz Luiggi e Irm ão  . . .
Luiz Pin to  F e rraz  .
O m e s m o ...................................
Luciano F rancisco  de Lima. 
Lusiano Antonio de Aguiar.
O m esm o.
D. Leonor Augusta 

» Leonor de Paula 
Lucas de Almeida 
D. Leopoldina Custodia Ferraz  
Luiz B auer  .
D. Luiza de Campos 
Leopoldo S a tu rn ino  
Leandro  de tal .
Leandro  P e re i ra .
L u o ren ço d e  Moraes 
Leopoldo Augusto de Almeid. 
Luiz da Silveira  .
D. M arianna Nunes 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os m esm os 
O '  m esm os 
Os m esm os 
O- m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os me»mos 
Os mesmos 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm cs 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os mesmos 
Os m esm os 
£)> mcsm is 
Os m esm os 
Os ir^ sm o s  
Os meam os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m e s n n s  
O- mesmos 
Os me -in*>s 
Os mesmos 
Os mesmos 
O.s m esm os 
Os m esm os 
O.s mesmos 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os mesmos 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os mesmos 
O.s mesmos 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os mesmos 
Os me inos 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os m esm es 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os m esm os 
O.s mesmos 
Os m esm as 
Os mesmos 
Os mesmos 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os m esm os 
Os m esm os 
Os mesmos 
Os mesmos 
n> mesmos 
().; mesmos 

mesmos 
Os mesmos 
0< mesmos 
Ôs mesmo**

ilho

Una da Misericordia . 
Idem.
Idem .
Idem.

! Idem .
Idem.
da Palma. ,
Largo do Patrocin io . 
Hua de Santa  Rita. 
Idem.
da Candelaria. 
Direita. 
de S an ta  Cruz.
Idem .
Idem .
da Palma. « 
de Santa Cruz, 
da Palma, 
da Cadéa. 
do Coramercio. 
Idem .
de Santa  Cruz, 
das F lóres .
Largo do Carmo.
R úa do Patrocinio, 
de S an t’Anna.

. doC om m ercio .
Idem .
Idem.
Idem .
Idem.
I*!em.
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem.
Idem .
Direita.
Idem , 
da P-ilma.
Idem , 
tylem. 
idem  

| Idem , 
idem .
• le San ta  Rita.
Idem .
Idem .
Idem.
Idem.
H e m .  
l i e  in.
I d e m .
Idem.
Idem.
Idem.
Idem .
Idem.
Idem .
de Santa  Cruz.
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem.
Idem.
Idem .
M em .
Idem.
Idem.
Idem .
Idem .
Mem.
Mein.
Idem .
Idem .
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem .
Idem .
Idem.
Idem .
Idem.
Idem.
Idem.
Mem- 
Mefn.
Mepri.
Idejn.
Mefn.
Mejn.
M em .
Idefn. 
das,Fldres.
Mem.
Mem.
Id em .

NUMSJ IMP.

4
G 
8 

10 
12
27
65 

9
199 

2 
6 

19 
170 
172 
205

71 
189

72 
2 
3

18

22
14

3 
18
2
4 
6

11 
13
15 
17 
19 
24 
58 
62 
64 
67 
80

2
4 

35
37
49 

108
3
6

11
34
79
87
87 A
38 
40 
46
50
89 

197 
197 A

16
18
28
30
32

3
5 
9

11
10
44
46 
48 
50 
52 
54
§
M
47 
74
76
78
88
90 
92 
94

69
70 

124 
134 
136 
155 
195 
184 
186 
209

1 
21 
23 
27

18$
10$
10$
10$
10$
10$
36$
10$
15$

6$
6$

36$
6$
6$

36$
24$

6$
‘0$

6$
20$
20$

6$
?$

40$
15$

8$
80$
36$
30$
15$

6$
20$
20$

6$
20$
30$
*0$
36$
20$
36$
12$
10$
50$
50$
18$
12$
30$
36$
12$
10$

H
18$
12$
15$
20$
20$
40$
30$
30$
50$
10

7
7
n
8$

12$
10$
36$
20$
10$
12$
24
10
10$
10$
10$
10$
10$
10$
12$
10$

8$
8$

24$
12$
12$

7$
20$

8$
8$

18$.
14$
12$
8$
8$

20$
24$
10$
20$

6$
8

12

NOM KS R U A S J1 NOMS-

Os mesmo« . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os tqesm os . . . .
Os mesmos . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m e sm o s! . . . .
Os m e-m os . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . . .
Os m esm os . . .
D Maria Virginia de Assumpçào 

» Marta Joseph a  de S iqueira ,
» Maria Izabel de Campos 
» Maria F erraz  de Toledo.
» Maria de Quadros . .
» Maria Leopoldina de Azevedo

V m e s m a ............................
V m e s m a ............................
A m e s m a ............................
D. Maria Custodia Malvina,

» Maria A lexandrina  de Barros 
» Maria Passos Nobrega

V m e s r a a ............................
» Maria de Assumpçào F. G uim arães 
» Maria B arbara  de-Vasconcellos 
» Maria de Vasconcellos Mendes Galvão
» Maria G alvão ............................
» Maria Dias Ferraz . . .
» Maria Umbellina Kiehl .

A» Mãria Leite de Campos .
A m e s m a ..........................................
A m e s m a ..........................................
D. Marta de Quadros P in to .  .

» Maria Ju s t in a  do Amaral .
A m e s m a ..........................................
D. Maria Benedic ta  do Patrocínio  

» Maria Luiza Marques . .
» Maria B enedic ta  de Almeida 
» Maria R odrigues P en teado .

A m e s m a ..........................................
D. Maria Caçtano Rizzo .
)) Maria Gomes de Almeida .
» Maria Luiza da  Silva. .

A mesma"..........................................
A m e s m a ..........................................
A m e s r t í a ..................................   .
A m e s m a ..........................................
D. Maria Joaqu ina  da Situe ira  .
» Maria Carolina da Costa 
» Maria Emilia Corrêa Pacheco  e irmàs

A m e s m a ............................
A me«m i . .
D. M ti ri à Virgiiiià Marques de Oliveira
A m e s r a a ............................
A m esm a . . . . .
A mesm a . . . .
D. Maria das D ô r e s . .

» Maria José  de Almeida 
» Maria Càrolina Pinto 
» Maria Eliza Corréa de Almeida 
» Mãria do Espirito Santo  
» Maria Augusta da C unha Carvalho 
» Maria de A rruda Batalha . .
» Maria Theodora  Lobo 
» Maria Bulk le .  . .
» Maria do Monte . .

Marianna Augusta da Candelaria  
Malvino de Vasconcellos .
Manoel Benedicto dos Passos 
Manoel Machado de Almeida 
Manoel Joaq u im  da Silva 
O inòsinó. . . . .
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
Ó mes m o ............................
Ó m e s m o ............................
O m esm o . . . .
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O ínesirio............................
O raes jno ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................

m e s m o ............................
m esm o ............................
m esmo . . . .

O 
O 
O
O rnesmo 
O mesmo
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
Q mesmo. . .
Manoel Rodrigues Fernandes

das F l ò r ‘s.
Idem .
Idem .
Idem. 
do P irahy .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Idem .
Praça  do Collegio. 
Rua de SanCAnna. 
Idem .
Idem .
da Candelar ia .
Vinte de Jan e iro .  
Idem .
do Bom Jesus .
Idem .
da Quitanda, 
do Carmo, 
do Comm ercio . 
Idem .
Id em .
Idem .
Idem .
Direita, 
de S an ta  Cruz. 
Idem .
Idem .
Direita.
Idem .
Idem .
de S an ta  Cruz. 
Direita.
Idem.
Largo da Matriz. 
Largo do Carm o. 
Rua Direita, 
da Palma.
Idem .
Idem .
do Pa troc ín io ,  
da Palm a.
Direita, 
de S an ta  Rita.
Idem .
de S an ta  Cruz. 
do Pirahy. 
do Patrocínio .
Sete  de Abril, 
da Matriz, 
da Palma, 
das Flores.
Idem.
Idem .
Idem .
Ideem.
de S. F rancisco . 
Idem .
Sete de Abril. 
Direita, 
da Palma, 
do Commercio. 
de Santa  Rita.
Idem .
T ravessa  Municipal. 
Rua de S an ta  Cruz. 
Sete  de Abril, 
do Patrocínio, 
do Carmo.
Largo do Theatro . 
Rua do Commercio. 
de Santa  Cruz. 
do Commercio. 
da Palma.
Largo do Patrocínio. 
Rua da Palma, 
de Santa  Cruz. 
do P irahy. 
do Patrociftio . 
do Commercio. 
Idem .
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem .
Idôm.
Idem .
Idem .
Idem.
idem .
Idem .
Direita.
Idém .
Idém . 
da Palma, 
de Santa  Cruz.
Idém.
Idem . 
das Flôres.
Idem .
I lém.
de Santa  Rita.
Idem. 
da Cadêa.
T rav essa  Municipal. 
R ua do Commercio«

63
65 
67
73 
29 
31 
33 
35 
37 
39 
41 
43

3 
2

10
12
2
2
4 
2
4

45 e 17
17 
26
66

117
118 
155
21
57
59 

164
29 
35 
12 
31 
22
30 

6
18
51 A
74 
43
76
35 
39 
37 
26

107
185

12
31

7 
2

69
20
43
45
49
51

3
5 
2
1 A 

41
173
78
80

36
3 

76
4
8 

133
82
60 
92

8
31
73
27
84
33
35
37 
39 
41
34
36 
47 
57 
71 
82

147
161
171

1
3
7
7 

49
122
154

6
8 

10
2

71
5

»
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